
ENCONTRO 2 OUTUBRO 
Lc 1,39-45 

“Missionários da compaixão e da esperança” 
 

        Em COMUNIDADE, fortalecemos a esperança. 

 
1. ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL 

 
a) Preparar o ambiente com a Bíblia, vela, crucifixo e a imagem de N. Sra. Conquistadora e o desenho 

da marca dos passos (pegadas).  
 
Animador: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estarei no meio deles” (Mt 18,20), 
disse Jesus. Com a certeza de que o Senhor está em nosso meio, iniciemos o nosso encontro: Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém! 
 
Cantemos pedindo as luzes do Espírito Santo sobre nós e o nosso encontro: Vem Espírito Santo 
vem, vem iluminar... 

 
2. ACOLHER A PALAVRA 

Animador: Neste mês missionário, em tempo de Romaria, somos convidados a olhar para Maria, mãe 
missionária, e deixar-nos tocar pelo seu exemplo, a fim de sermos missionários da compaixão e da 
esperança. Cantemos acolhendo a Palavra: Maria guardava tudo com grande atenção, palavras e 
gestos de Cristo, em seu coração. Ensina Maria tua gente a escutar, desperta teus filhos que o 
Pai vai falar...   
 

3. LER A PALAVRA: Lucas 1, 39-45 (uma pessoa proclama o texto)  
 
4. ESCUTAR A PALAVRA – O que o texto diz em si? 

Animador: Maria, movida pela compaixão, parte apressadamente ao encontro da prima Isabel. 
Destacar quais as palavras, gestos ou versículos que chamaram mais atenção na leitura do texto.   
 
5. MEDITAR A PALAVRA – O que o texto diz para nós? 

Animador: Maria vai levar à Isabel a alegria e a esperança do Senhor. No encontro solidário entre as 
duas mulheres a vida se manifesta. Temos sido presença solidária junto aos irmãos mais 
necessitados? O que nos ensina a atitude de Maria? 
 
6. REZAR A PALAVRA – O que o texto nos faz dizer a Deus? 

Animador: Este momento é de profunda intimidade com o Senhor. Falemos o que brota do nosso 
coração diante da riqueza da Palavra meditada. Deus deseja que falemos com Ele. 
 
7. VIVER A PALAVRA – O que o texto nos leva a fazer? 

Animador: A partir da Palavra que rezamos e meditamos, sentindo-nos amados, chamados e 
enviados, como nos recorda o tema do Ano Vocacional Diocesano, que compromisso (simples e viável) 
podemos assumir para sermos missionários da compaixão e da esperança, a exemplo de Maria?  
 

8. ENCERRAMENTO 

Animador: O Apóstolo Paulo pedia aos cristãos que dessem graças a Deus em todo tempo e em 
todas as situações (cf. 1Ts 5,18). Por isso, vamos fazer um momento de silêncio, agradecendo pelo 
nosso encontro e pela presença de Deus entre nós (pausa). 
 
Leitor: Concluindo nosso encontro, rezemos a oração do Ano Vocacional Diocesano:  
Senhor Jesus,/ passaste ao largo do mar da Galileia/ e a muitos chamaste para estarem contigo e 
serem enviados em missão./ Nós te pedimos,/ passa hoje nas famílias e comunidades de nossa Terra 
Santa,/ olha as crianças, jovens e adultos,/ e repete o mesmo convite: “Segue-me”!/ Dá-nos a coragem 
para deixar tudo/ e seguir-te na radicalidade do caminho./ Faz que nosso SIM seja como o de Maria/ 
para sermos voz e testemunho/ de tua presença neste mundo./ Senhor,/ ajuda-nos a realizar com 
ousadia a vontade do Pai,/ sob o olhar atento e amoroso da Mãe Conquistadora/ e a proteção de São 
Miguel, na força do Espírito Santo./ Amém. 


